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Escreveu ahi o Nacional, que a monarchia no"*¦ Brasil nos momentos de crise se tinha achado com
a gente do seu lado: é tão calumniosa esta propo-
sição , que com quanto já nos tres números ante-
nores tenhamos dito muito mais do que é preciso
para a reduzir á pó e fazer ver o contrario, todavia
ainda julgamos dever voltar á matéria.

E perguntaremos ao contemporâneo., quando é
que a monarchia se achou com a gente do seu lado ?
se foi na Bahia em 1837 , ou se no Rio Grande
desde 1835 até agora? Sabe o Brasil inteiro, que

,-j»»M, ™_...em_novembro de 1.837 se declarou uma rebellião na*
Bahia, proclamando o governo republicano com
seus ministros , presidente , e mais adjuntos. O mi-
nisterio de 19 de setembro fez logo desapparecer
essa republica improvisada; mas o lado , a que per-
tence o Nacwnal não houve elogio , que poupasse
aos rebeldes, e vituperio que não lançasse á aquel-
les , que os reduziram á ordem. Foi então que fo-
ram baluartes da monarchia ? Seria quando se fazia
fogo sobrtfHim navio, que conduzia velhos, mulhe-
res e crianças, e. a que as autoridades republicanas
deram licença para sahir, e depois mandaram me-
tralhar ? Seria quando pozerara fogo á cidade por
estratégia igual á que fez pôr fogo â magnífica ponte
do Parahybuna ? Não está ahi o Sr. Barreto Pedror
so proclamado tigre nas câmaras de 1838 ?

E não estão ainda impressos na memória de to-
dos os discursos e pomposos elogios , que pela gente
do lado do Nacional foram feitos aos rebeldes do
Rio Grande ? Seria então, que esses Srs. serviam
de esteio á monarchia , quando deprimiam os va-
lentes defensores da legalidade, e não poupavam
encomios á aquelles , que os combatiam ?

De certo tem razão o contemporâneo.: a monar-
chia nunca teve mais valentes defensores do que a
gente do seu lado : os rebeldes da Bahia e do Rio
Grande, por que esses sao aquelles, que lhe tem
.merecido elogios , e por isso esses são do seu lado.

E nos ? Oh ! nós temos crimes imperdoáveis. Nós
temos dito : combatam-se as rebelliões; mandem-se

forças contra ellas: abramos os braços á aquelles que
se confessarem vencidos , mas desarmemos aquel-
les que ousarem apresentar-se-nos com as armas na
mão. E com este systema em 4 mezes demos a paz
á Bahia, em 2 mezes á S. Paulo, em 3 mezes á
Minas; e estamos mostrando no Rio Grande que
só a força é que ali pôde levar a paz. Lá estão ven-
cidos os rebeldes, implorando perdão, não achando
canto em que se metam. Nós , sim, somos repu-
blicanos. Nao queremos monarchia, e combatemos
a republica em toda a parte , onde ousa alçar a voz ;
mas os adversários são monarchistas , porem lou-
vam esses intitulados republicanos, onde quer que
elles tem a audácia de âppareeer;' Nada^há mais
exacto, não é assim ?

Podereis dizer-nos, que fazemos muita honra em
chamar republicanos a esses rebeldes da Bahia e
Rio Grande : diremos comvosco, que tendes razão:
de republica só sabiam o nome , por que no mais
se mostraram perfeitamente hospedes : mas então
tanto maior é o vosso crime , por que alardeaveis
sympathias por desordeiros, que só pretextavam
vistas políticas para satisfazer suas paixões particu-
lares, a?.;)

Dizei quando fostes esteios da monarchia ? Foi
quando devastes á regência do império o redactor
do Justiceiro, onde a monarchia era repellida ?

Quereis acobertar-vos com os acontecimentos de
julho dei 840 ? coitados! todos sabemos com que vis-
tas promovestes esses acontecimentos: foi para re-
haverdes o poder , que com effeito rehouvestes por
oito mezes , e foi para fazerdes as eleições pelo mo-
do , que fizestes , contando perpetuar-vos assim na
administração. O monarcha vos chamou para o seu
lado por necessidade ; mesmo nessa occasião quiz
contrabalançar vossa influencia , dando uma pasta
ao Sr. visconde de Abrantes. Mas fostes: e o que
fizestes ? servistes de esteio á monarchia ? foi na
amplissima amnistia que destes nao distinguindo
réos condomnados á morte , de outros ainda nem
aceusados, e de outros ainda com as armas na mão,
ou foi no decreto sem calções ? Fizestes os movi-
mentos de julho para dominar o monarcha ,. assim
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como o anno passado o quizestes coagir em suas
atribuições : aehastes-vos enganados em 1840 co-
mo em 1842 : mas isso não destróe vossas intenções.

Sabeis quem perfeitamente vos avaliou em julho
de 1840 ? Foi o Mtfnarcha , que dirigiu as mais ca-
rinhosas expressões íio regente e aos ministros, que
com elle serviam; que quiz contrabalançar vossa
influencia fazendo entrar o Sr. Calmon para o seu
concelho , que logo que a indoledõ gystêltía , qüé
nos governa opermittiuj vos arredou de/si, e cha-
mou para seu lado aquelles, que queríeis arredar
dali para sempre. ¦«..«

Esteios da monarchia , vós ? Ou as palavras em
vossa bocca não tem a significação que tem noge-
ral dos que faliam a nossa íiiígua, ou calumniaes.

A MARINHA BRASILEIRA;
P Sr, ministro da marjnha acaba de fazer;Ana-

ção um importantíssimo serviço , dividindo olitoral
do império em tres grandes divisões, a fim de que
§m cada uma dellas haja «m chefe, que possa vi-
giar os nayios eistaeionados nellas. O relatório dõ
decreto a respeito édcçumento muito luminosa so-
fere as causas e as vantagens de semelhante Jàe*.
dida.  ...

Até boje se tem conservado em cada uma das
província? maritimas-maisou menos forças de mar,
Sfgwio a importância e necessidades de cada ama
dellas; mas estas forças eram umas independentes
das outras,,; do queresult&va que taes estações-eram,
assim como ainda hoje são, commandadas por offi-
qiaesde pequenas patenties* defendo obedecer ãos
W^teQtty.I?d§| províncias¦» a quem, estão suborf^
nados. Mas^os preside(ite,> das provinçiaspelatálaioM:
parte nada enteudemado serviço, do Riar; p que pó-
#;^er*rfsp#i|Q «u? juiz dedireito o« iw, deseja-
^^^Mft^%^°j^8r4ÍftRfiflíi^8tgofepríe&i^iir;
^es?,:E^jUmentepois sãoi i&ididos pelosc«maj**;danteg.de; tew>&teQã&., já; fl«^o, ao^umprimeato
de prdens recebidas, já quanto ás necessidade3,dnsf
^sose forçai de, seu con^Hando.': oi asam ¦¦mil
w Os cpmtnand^ntes de pequenas força*,são offi,-,
ciaes,deip^çi^s; patentes;; áWâe rewlMíafcde,
habito do cpuimaiidp»falta de experiência pães ire-
sglyer difficrjyades,. qye app^Beeém , falta de r^s-
peite*; da parte ,de seus, suboídinados; um.primeko
Í6íW%flííi?pa;será;o}l^do pelo.mdjàt;líeifod:eomo
¦W, official general. A falta:de,habitoideeommaá-
$p it&tyewtoàgliaUtosmMms., traz necessária*

áíjijjs que muito.precisa á;bordoadQ*navios,y.e,fe
lmm;que,se tornem mãos officiaes, moços aliás da.maiorespeíanfta,,No estado actual das cousas cada
.presidente olha iealgum modo como suas as forças
marítimas exigentes na provineia, eassim ficarn
estacionaria» com grave damno pelo menos dos cas-

,<Hi#a que,muito mais soffiem fundeados nos portos,do que navegando.
Todos estes males e remedeam com as provi-

delicias tornadas pelo governo , por intervenção da
repartição de marinha. Officiaes superiores obriga-
dos a visitar os portos comprehendidos em suas di-
visões vigiarão sobre o cumprimento de todoé os
deveres das estações v farão conservar exaéfâ disci-
plina, e poderão fazer trocar os navios- de umas
províncias com os de outras-y de modo que nem os
officiaes adquiram em terra dessas relações , que os
estragam~ nem. os" navios estejam em continuado
repouso, com prejuízo da nação. E mais, nossos
marinheiros e officiaes se habilitarão para o serviço
de mar; porque-, força é confessal-o: nossos mari-
nheiros não são marinheiros; nossos officiaes de
mãi-iriha com excelfentes estudos theoricos, todavia
não tem aquella pratica, que só faz o perfeito offi-
ciai, que lhe fâz conservar perfeito sangue frio no
meio dos numerosos íásços-, a queçPntinuadamente
anda exposto. A» dSfiicaldade» não estão no uso
do; astrolabfe r e dá Westilha £ as diâcüldãdes são
o desencadeamento dbg; elementos p que só se ven-
eem comi manobra» feita» a tempo; e- este conhe-
cimento só;o dáa pratica de muitos»annos.. Se um
marinheiro se não faz en* pequeno espaço , quetempo será preciso para fottéar o- perfèitòi official l

Muitas circunstancias urgem a<pe©uiinperio< se
prepare a figurar como potência naval :e para isso
ê preciso preparar os elementos: E' 'dpei» começo
que se conièça; ;•¦¦¦¦ .i: •¦;..,!¦'! -., ,.', ¦

A única objèeçãó, que; poderia soflifer o decreto
seria oacréscimo de despeza ; mas o Sr; ministro
promette fazel-o com es fundos que lhe foram des-
tintados,* deduzindo-ainda delles as quantias preci-sa» para;pagar cerca de 4Ò0 contos,'' que; o minis-
terio -passado ficou devendo ij e que $ se acham
liquidados só na ©arte. Essa objeção!pois é nülla.
Pelo ctmterio; estamos persuadido que economias
s^ipsw^rão&zer•!eom<.<èmà ptMídéíêmr ^oe vá-
lhamparà^algema;nfespastá:- queteètetíefazer-se.
Os!l«tfciaesísupe«OTes poderão com «»flliecimènto
desawísk observaria» necessidades do se«%ôy o queaãm podem fezeríos-piresidentes'.- eus ihudançasdoíí
itavit»podem fazer;; ctm que ©concerto dos cas-
cos,,. e;mesmo;reparosí de apparelho se façam onde
for mais barato. ;E a^írnse poderão fazer algumas
economiasv... ¦..-,,....... ,.;¦.;¦ ¦¦¦¦.;..\\ ,¦[¦,.,

Em fim f. a medida nos j parecei da maior vanta-
gem: talvez contra ella appareçam algumas fofas
declamaçoes; mas a isso está òiministro muitòacõs-
tumado. Nao foielk tão vivamente censuratloquan-
do mandou plantar algumas airvores nó arsenal í E
com .declamaçoes já elle contava , quando foi parao governo, a o •(,..¦. ¦-. --.¦ .,,<....„<¦. i;íÍ();w,„

RIO GRANDE.
Que os negõcíos do Rio Grande e Montevidéu

são da mais seria consideração , é o que já temosdemonstrado , e o que é evidente á comprehensâo
de todos. Rosas tem hoje na Cisplatina um forte
exercito commandado por Oribe : se conseguir der-
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rotar Fructo , o que parece quasi infallivel, fará
Jogo retirar esse exercito , ou continuará a occupar
Montevidèo ?

Até hoje ainda não sabemos, o qué o governo
argentino pretende da Cisplatina, ainda não sabe-
mos por que titulo faz a guerra. Masse Oribe tem
carecido de um exercito estrangeiro para reivendicar
o poder , parece quedifEcultosamente se poderá
manter sem o apoio desse exercito. E com esse pre-
texto Rosas occupara Montevidèo.

E o governo Brasileiro o consentirá ? Tudo pare-
ce demonstrar que nao. Até hoje o governo Brasi-
leiro, tinha direito de perguntar a Rosas, por que
faz a guerra á Cisplatina ; não o tem feito; mas lo-
go que Oribe estiver no poder , certamente nâo dei-
xará de exigir que as forças argentinas evacuem a
Cisplatina. E Rosas o fará sem mais contestação?
Cremos que não. Rosas , repetimos, ainda não
disse o que queria de Montevidèo: e Oribe vem re-
cuperar sua autoridade á frente de um exercito dè
Rosas: e não o poderá dispensar, ou pretextará
não poder dispensal-o. E o negocio torna-se serio.

O Rio Grande tem de ser novamente theatro de
guerra: todas as probabilidades parecem annun-
cial-o. Chamamos a attenção do governo para este
objecto. Muito confiamos nos actuaes. ministros ;
mas uma província das mais interessantes do impe-
i-io assolada por oito annos de guerra civil; e quan-
do se vê próxima a gozar da paz, já por outro lado
se acha ameaçada: merece pois todas as sympa-
thias , e é por isso que ousamos emittir o nosso voto.

As questões , que se agitam no Rio Grande não
são mesquinhas: personalidades: são questões vitaes.
A guerra civil, que ali se tem sustentado, decide
não só da integridade do império, como e ainda mais
da sorte do throno: vencidos os,rebeldes doRioGran-
de o throno ainda pódê ser ameaçado ; mas vence-
dores o throno deixa de existir: a guerra estrangeira
que ali se jpóde suscitar , fará resurgir os desgraçados
dias de 1826 e 1827. Pelo que pertence â politica
externa o Rio Cirande é, e ha de ser ainda por
muito tempo, o ponto mais importante do império:
ali se tem de decidir muitas questões do maior in-
teresse.

A provineia exige pois que o governo olhe para
ella com muita attenção. Não queremos dizer, que
o governo actual não tem tido a precisa , nem fal-
Íamos com este ouaquelle determinado ministério:
dirigimo-nos ao governo , epedimos-lhe que tenha
olhos attentos. E' preciso que o ministério actual
não affrouxe na perseguição dos rebeldes.; é precü|,
que procure dar paz á província ; por que a guerra
externa pôde vir, é é necessário , que a província
se não ache no lamentável estado , em que se acha;
que se ache preparada para rechaçar qualquer in-
vasão, e poder com vantagem sustentar a guerra.
E' preciso pois que o governo a fortifique, de modo
que se alguém volver os olhos para ella , a veja em
estado , que infunda respeito. E' necessário abrigar

a propriedade de seus habitantes , de modo , que
nossos visinhos não possam apanhal-a cora um gol-
pe de mão. ,

DO QUE USAS, DISSO CUIDAS.
O Sr. Costa Ferreira disse que se pedia a aboli-

ção da thesouraria provincial do Rio de Janeiro ,
para punir o Sr. Odorico , por ser este collaborador
ou redactor de um periódico. E' o caso de dizer-lhe
— do que usas, disso cuidas:— onobre senador está
acostumado a ver os .seus amigos proceder desse
modo , talvez assim fizesse quâhdó esteve lá-ao seu
Maranhão , e por isso foi suppor as mesmas inten-
ções no gabinete. Ora , o Sr. senador Cosfe Ferrei-
ra não sabe, que o Sr. Odorico é um empregado
de commissão ? e que por conseqüência o governo
o pôde demittir quando bem quizer ? E por causa .
do Sr. Odorico seria proposta a abolição de uma
repartição , que tem tantos empregados ?

O Ex.m5 senador fez mais mal do que bem ao seu
amigo, e suppomos que parente: foi revelar ao
publico que escreve elle para o Nacional. cousa
que muita gente não sabia, E é decoroso a um em-
pregado atacar o governo pelo modo por que ataca
o Nacional ? Se fosse isso com os amigos do Sr.
Costa Ferreira , ha muito que o empregado estivera
na rua. Se o Sr. Odorico quer escrever periódicos
de opposição , deixe o emprego primeiro.

A CASA DOADA.
A Sentinella da Monarchia acaba de fazer um

relevantissimó serviço ao publico cóm a publicação
de alguns documentos muito importantes, relati vos
á casa doada. Por elles se vê, que o Sr. Vergueiro.
que aliás campa de jurisconsulto , foi procurador de
um defunto por espaço de seis annos , mais ou me-
nos. O nobre senador devia muito bem saber, que
pela morte caducam as procurações; mas aquella
rendia-lhe cousa de 1í4Gô$000 rs. cada anno , com
o facilimo trabalho de receber o dinheiro que man-
davam da Corityba , e leval-o à thesouraria de fa-
zenda da província. Tor este enormissimo trabalho
recebia o nobre senador a bagatella de 1:400$ rs.
annuaes, isto é, 6 por cento dos dinheiros , que re-
cebia e entregava.

Mesmo que não fosse o fiicto- da morte de seu
constituinte , mesmo que continuasse elle com vida,
nem por isso o Sr. Vergueiro podia continuar com
tal recebimento , por qúé háquelle tempo se tinha
proclamado a independência , e por conseqüência
taes rendimentos passaram á ser do Estado; deven-
do por tanfó o nobre semadòt, em boa consciência ,
repor esses oito ou nove contos , que recebeu.

Publicamos estas cousas, para que o Sr. Ver-
gueiro as desminta , se são falsas ; e se verdadeiras,
para que se conheça esse eximio patriota. &uem
tem telhados de vidro não atira pedras : mas o Sr.
Vergueiro não o entende assim : cuida que pôde
dizer quanto lhe vier â cabeça, talvez persuadido ,
que ninguém sabe de suas gentilezas.
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Repare bem o. nobre senador; falíamos de factos
positivos; se pois nos quizer aggredir, faça-o com
factos positivos; não se métta no mar das vagas de-
cíamaçoes : tem uma folha , de que dispõe ; faca
por ella as suas aceusações: prestar-lhe-hemos mes-
mo nossas columnas, se factos semelhantes quizer
publicar dos homens , que actualmente sé acham
na administração. Queremos esclarecer a opinião
pública : se ha factos positivos , venham , que mui-
fo estimaremos sabel-os.

O VIGÁRIO DO MANDÜ.
Conhecem por ahi os nossos leitores o muito afa-

mado vigário do Mundú ? pois está mettido a finan-
ceiro. Quem o havia de dizer ? O Sr. José Bento
Leite Ferreira de Mello mettido a financeiro! E'

. verdade que o vemos no senado; e mais espanto
nos deve isso causar, do que vêl-o agora fallar em
finanças, por que a constituição deu aos deputados
e senadores ampla faculdade de fallar sobre o que
entendem e sobre o que não entendem.

Mas financeiro o Sr, vigário do Mandú ! custa a
roer. O que isto prova é que a minoria do senado
quer brilhar pela quantidade , já que não pode bri-
liar pela qualidade.

PROCESSO CELEBRE.
Noticiámos a nossos leitores, que havia nesta

corte um processo por incesto , sendo uma filha que
aceusava seu pai de a ter defiorado com violência.
Foi o réo pronunçirdo pelo juiz municipal da j3-*
vara: tendo appellado para o Sr. Valdetaro , este
o absolveu sem que mandasse proceder a mais uma
só deligencia ou indagação !

Depois de tantos provimentos de recurso dados
por este juiz, não admira mais um. O crime é hor-
íoroso, merecia a mais alta indagação , mas quid
indêt o réo li foi para a rua. Talvez a absolvição
fosse justa ; mas os antecedentes do Sr. Valdetaro
em recursos de pronuncia nos fazem vacilar;-

O REDACTOR DO - NACIONAL.
Na sessão de 26 de setembro , discutiu-se no

senado a abolição da thesQuraria do ftio de Janei-
ro, proposta pelos Srs. visconde de Abrantes e Vas-
concellos, membros da commissão do orçamento ,
disse o Sr- senador Costa Ferreira, que esta medida
sò era proposta para punir o Sr. Qdorico Mendes,
inspector daquella thesouraria , por oecupar-se da
redacçâo de um jorna).

Tínhamos ouvido, que o Sr. Odorico era assiduo
collaborador do Nacional, assim como que ajgu-
mas vezes poetigava para o Omnibus; não o sabia-
mos ao certo ; mas a declaração do Sr. Costa Fer-
reira veio certificar-nos. E deye uma administração
conservar em um emprego de confiança o emprega-
do, que lhe faz opposição çalumniando-a, alevantan-
do-lhe aleives de toda a casta ? Ora, o Sr. Odorico
«So tem lá a melhor reputação como empregado:
diz-se que falta muitas vezes á repartição . que é

muito frouxo , e negligente ; que vive na curte cn-
sinando latim ; e que até padece th gotta serena, o
que o impossibilita de vêr, requisito muito indis-
pensavel em um empregado de contabilidade.

Declaramos que não sabemos até que ponto são.
verdadeiras estas aceusações; mas, a voz publica
lh'as faz. E um empregado em taes circunstancias ,
que faz virulentissima opposição ao.governo , o que>
deve esperar ? Mas o Sr. Odorico deu eom o minis-
terio de janeiro. Pois quem seus inimigos poupa ,
nas mãos lhes cahe. Fique porem como facto ave-
riguado , que o Sr. Qdorico $ collaborador do Na-
fiional. »

A FACÇÃO.
Para que haja opposição é necessário que exista

um pensamento proclamado , que a distingua do
lado ministerial. Não basta dizer— som da opposi-
cão—ré preciso dizer por que ; e esse porque deve
ser um pensamento político , capaz de fazer diver-
gir dous homens de juizo. Em nossas câmaras até
hoje não tem apparecido este anno sem.elha.nte pen-
samento. Falia-se em ecqnOmias , como se alguém
as não quizesse; falla-se em constituição , como se
o,ministério não quizesse constituição.

Por algitm tempo suppozemos , que no senado
havia opposição , cuidando que se queriam defen-
der os principios derrotados em Santa Luzia ; mas
estávamos em erro: o Sr. Paula e Sousa , e Ver-
gueiro , e outros querem defender os homens , que
çpmbateram ,. mas não os principios por qüe com-
bateram, são advogados nessa parte, porem não
homens politicos. E em vista disso não é possível
julgar esses homens na opposição por esse fácto. E
nenhum outro tem havido que os possa caracterisar
como taes.

Mas VQtam contra o ministério, dirão elles mes-
mos. Pois bom: são facção, porem não partido:
querem ter o poder , senão para si, para seus ami-
gos ; mas não divergem em principios do gabinete.
Querem ter o poder , mas não porque entendam ,
que os principios do gabinete são errados. Não de-
vem por tanto gozar das honras de partido ppliçico,
porem apenas ser denominados facção.

E pára accommodar a facção conviria uma crise
. ministerial ?,- E' preciso ser muito ignorante para o

dizer. Uma crise ministerial é umTmal gravíssimo ,e aquelles que a promovem sem urgente neçessuja-
de , sao criminosos de lesa nação.

BOATO.
Corre, quo a proposta do Sr. Torres para a crea-

ção de uma contadoria geral de marinha, não irá
este anno ao senado por se recear o ministro da op-
posição , que lhe pôde fazer o Sr. Vergueiro. Jul-
gamos que o ministério não devia recear, por que
cuidamos que o Sr. Vergueiro poderá entender tanto'disso 

como ahi qualquer contramestre.

O HOMEM DAS ROTAS.
Tem-se notado, que o Sr. Vergueiro se queixou

no senado de que fossem dadas buscas nas botas
para achar cartas de contrabando: acha-se certo
xiste em ser o Sr. Vergueiro , que se lembrasse das
botas.

TYP. IMPARCIAL DE F. DE P. BRITO. •1843.


